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R E S U M O 

O s fa tos l ingüíst icos do ag ramat i smo . um 
t ipo d e a fas ia que se d is t ingue das dema i s 
d e v i d o a sua natureza sintática, têm des-
pe r t ado o interesse de mui tos l ingüistas. 
Es tes pesquisadores , a partir de poucas 
o b s e r v a ç õ e s e e x p e r i m e n t o s l imi tados , 
t e n t a m d e s c r e v e r a s p e c t o s g r a m a t i c a i s 
desse quadro pa to lógico em di ferentes lín-
guas . ana l i sando casos isolados ou g r u p o s 
d e pacientes . 

O ob je t ivo des ta tese é apresen ta r e anal isar 
u m q u a d r o de ag rama t i smo e m por tuguês , 
a t ravés d o a c o m p a n h a m e n t o longi tudinal 
d o " c a s o P.". A Gramá t i ca Gera t iva pro-
pos ta por C H O M S K Y , a partir d o s anos 
80 . serviu c o m o anco ragem teór ica para 
aná l i se d o s dados . Es tudos representa t ivos 
d e f e n ô m e n o s semelhan tes e m fa lantes de 
ou t r a s l ínguas fo r am cons ide rados , não 
c o m a f ina l idade de u m es tudo compara -
t ivo. mas p r inc ipa lmente para legi t imar so-
bre es te caso espec í f ico . 

O a c o m p a n h a m e n t o longi tudinal permit iu 
ver i f icar que o pac iente ob teve progressos 
l ingüís t icos , pas sando d e um q u a d r o de 
a g r a m a t i s m o severo para mode rado . Esses 
g r a u s d e s e v e r i d a d e p u d e r a m ser e s t a -
be lec idos q u a n d o os p r o b l e m a s d o a g r a m a -
t i smo de P.. apesar da s ins tabi l idades desse 
caso patológico, foram re lac ionados à hie-
r a rqu i a d a s c a t e g o r i a s f u n c i o n a i s , con -
f o r m e p r o p õ e m f r i e d m a n n c g r o d z i n s k i 

( 1995). O s des taques de cada es t ru tura sin-
tática focal izada, bem c o m o a pub l i cação 
dos ep i sód ios de ent revis tas e testes não-
t radic ionais - a t ravés d o s qua is a s in taxe da 
l inguagem pato lógica se exibiu - p o d e m 
cont r ibui r para o d iagnóst ico , s em equ ívo-
cos. de ou t ros casos. O s fa tos e spec í f i cos 
d o ag rama t i smo em por tuguês p o d e m tam-
bém indicar r u m o s para fu tu ras pesqu i sas 
até m e s m o e m es tudos t rans l ingüis t icos do 
ag ramat i smo . 
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q u a l i f i c a ç ã o : M e s t r a d o 

R E S U M O 

Este trabalho apresenta a lgumas reflexões 
sobre o processo de eslruturação do signo 
l i t e r á r i o no c ó d i g o p ó s - m o d e r n o . A 
questão fundamental que se propõe é a 
seguinte: como se constrói o sentido da 
narrativa ficcional na pós-modemidade? 
Entendemos que essa pode ser a questão 
levantada pela literatura pós-moderna. De 
certa forma, es tamos bastante próximos da 
questão formulada pelo Noveau Roman 
francês: "será que as coisas significam al-
guma coisa'.'". Buscando aclarar a lgumas 
questões que a discussão em t o m o do pós-
moderno. na literatura, tem levantado é que 

nos propusemos a investigar o processo de 
estruturação da lógica ficcional na pós-
modemidade . Procuramos responder a essa 
questão a partir da análise semiológica do 
texto do romance do escritor I laroldo Ma-
ranhão - Memorial do Fim: a morte de 
Machado de Assis. Observando a organi-
zação do real histórico e do real ficcional 
em Memorial do Fim: a morte de Machado 
de Assis, de 1 laroldo Maranhão é possível 
constatar que o pós-moderno dessemiotiza 
os signos cristalizados da cultura para re-
alocá-los sob uma nova estrutura significa-
tiva. 
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R E S U M O 

O presente trabalho consiste na análise 
lingüistica de produções orais e gráficas de 
u m a criança com importantes dificuldades 
para se apropriar da escrita, inspirou-se 
em uma concepção de linguagem que con-
templa suas condições de produção no 
contexto de interação e que permite uma 
ava l i ação / in tervenção reveladora das 
construções lingüísticas no processo de de-
senvolvimento. Este processo de desen-
vo lv imen to afas ta-se das metodologias 
clássicas de diagnóstico que efetuam uma 
análise de ordem cognitiva ou puramente 
nosográ f i ca das categor ias lingüísticas, 
inicia-se com uma discussão teórica que 
busca a aproximação dos pensamentos de 
Bakhtin e Vigotsky. na tentativa de se es-

tabelecer uma visão epis temológicamente 
corrente sobre infância e l inguagem. Segue, 
no segundo capítulo, com uma revisão de 
pesquisas na área de aqu i s i ção da lin-
guagem no Brasil, consideradas sócio-in-
teracionistas em suas bases teóricas, com 
destaque aos trabalhos de Cláudia Lemosa. 
Cec i l i a Per ron i . Mar i a L a u r a M a y r i n r 
Sabinson c Ana l.uiza Smolka - esta orien-
tação teórica levou à metodologia de coleta 
do material empírico presente no terceiro 
capítulo. Os elementos de análises identifi-
cados no quarto capitulo tiveram suas bases 
nas teorias de aquisição e patologias da 
l inguagem acrescidas de uma visão social c 
cultural da linguagem e da infância. 

a u t o r a : Clarice Lottermann Martteli 
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i n s t i t u i ç ã o : Universidade Federal do Paraná 
t í t u i . o : "Leitura e Escola - Conf ron to e Aprec iação" 
d a t a d e d e f e s a : 3 0 d e o u t u b r o d e 1 9 9 5 
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Prof. Dr. Carlos Erivany Fantinatti (unesp) 

q u a l i f i c a ç ã o : M e s t r e 

RESUMO 

Procurou-se analisar a postura que alunos 
e professores tèm assumido ao interagir 
com textos literários no âmbito escolar. Na 
pesquisa fo ram consu l tados es tudantes , 
professores e dirigentes escolares através 
de quest ionários padronizados cm escolas 
da rede pública estadual do município de 
M a r e c h a l C â n d i d o R o n d o n , O e s t e do 
P a r a n á . Pa ra a c o n f i g u r a ç ã o do atual 

modelo de ensino no contexto pesquisado, 
exerceram papel determinante os pressu-
postos de ordem metodológica encami-
nhados por dois programas de incentivo à 
leitura, implantados na região em meados 
dos anos 80: o "Mé todo João Wander ley" 
e o projeto "Os livros cr iam asas". A partir 
das orientações disseminadas pelos pro-
gramas citados, um certo espontaneismo 
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passou a p redominar nas escolas e o re-

f lexo dessa postura se faz sentir nas aulas 

d e l e i tu ra a t u a l m e n t e e m v igor . C o n -

c lu ímos que o espon tane í smo que impera 

no universo escolar precisa ser revisto sob 

o risco de es ta rmos e scamoteando funções 

impor t an te s da lei tura da l i teratura em 

n o m e do prazer e do gos to do aluno. Nesse 

sent ido a conf iguração das aulas de leitura 

evidencia a necess idade da superação da 

d icotomia entre prazer e saber. 

AUTORA: Sandra Mara Stroparo 
ORIENTADORA: P r o f Dr" Mar ta Mora i s da Cos ta 
INSTITUIÇÃO: Univers idade Federal do Paraná 
TÍTULO: " O espelho de Vênus , poesia e exper iência em Adél ia Prado" 
DATA DE DEFESA: 07 de n o v e m b r o de 1995 
BANCA EXAMINADORA: P r o f Dr1 Marta Mora is da Costa (UFPR) 

P r o f Dr ' Sigrid Rénaux ( u f p r ) 
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q u a l i f i c a ç ã o : M e s t r e 

R E S U M O 

O p r e s e n t e e s t u d o p rocura , a t r avés da 

análise de poemas , demons t ra r a lguns pro-

c e d i m e n t o s do fazer poé t ico de Adél ia 

Prado. l endo susci tado, desde seu pr imeiro 

livro, uma boa recept iv idade por parte da 

crítica, a poes ia da autora cont inua a ser 

abordada p re fe renc ia lmente a partir de seu 

aspecto temático, em que o cot idiano, a 

re l igiosidade e o femin ino são os e lementos 

mais comuns . O s temas levantados pela 

crítica, em especial a ques tão da escrita 

femin ina , são cons ide rados neste es tudo 

para le lamente ao resgate da memór i a e da 

experiência , c o m o e lementos de sus ten-

tação dos poemas . Em f u n ç ã o disso o tra-

balho buscou, a partir de u m a leitura d o s 

c inco livros de poesia da autora, revelar 

c o m o os g randes t emas da obra se rea-

lizaram na poesia e c o m o é a l inguagem 

poética o verdadeiro e lemento ar t iculador 

d e s s e s temas . A s s i m , a consc iênc ia da 

palavra e sua concre t ização no poema, mu i -

tas vezes expressas a t ravés da meta l in-

guagem. sobressaem c o m o caracterís t icas 

fundamenta i s do poét ico na obra. 
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R E S U M O 

Este trabalho busca realizar uma leitura 
crítica de O nome do Bispo e Jóias de 
Familia de Zulmira Ribeiro Tavares e 
apreender no conjunto de relações que or-
ganiza e sustenta os textos, alguns procedi-
mentos do seu fazer literário. O plano da 
dissertação é concebido e arquitetado so-
bre alicerces descobertos nos próprios tex-
tos : en redos , pe r sonagens e discurso, 
investigados a partir dos contrastes provo-
cados pelo tempo, ao tensionar presente e 
passado, e por um narrador que assume 
uma dicção ensaística em contraposição à 
mediocridade de seus personagens. Sem a 
preocupação de traçar paralelos entre as 

obras, alguns pontos de contato vão sendo 
destacados aqui e ali. Esta atenção voltada 
para a excelência da prova do texto, não 
i m p e d e q u e as r e l a ç õ e s c o m o t ex to 
histórico, social e cultural sejam apontadas. 
Em função desse tratamento dispensado ao 
assunto, definem-se as diretrizes: primeiro 
a leitura de O nome do Bispo depois Jóias 
da Família, e por fim uma breve contextu-
alização das obras dos anos 80 sabendo que 
uma das faces da literatura desse tempo é a 
tênue fronteira entre os gêneros. A leitura 
que se apresenta pretende ainda contem-
plar, nos liâmes do texto, um olhar para a 
relação ficção-ensaio. 

a u t o r a : Lilian Maria Fleury Teixeira Dória 
o r i e n t a d o r a : Prof1 Dr" Marta Morais da Costa 
i n s t i t u i ç ã o : Universidade Federal do Paraná 
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d a t a d e d e f e s a : 2 8 d e n o v e m b r o d e 1 9 9 5 
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q u a l i f i c a ç ã o : M e s t r e 

R E S U M O 

"A sociedade desnuda: um caminho do 
drama moderno brasileiro investiga" uma 
linhagem do drama moderno brasileiro que 
se fundamenta na tríade memória-tempo-
linguagem. As peças analisadas são Ves-
tido de noiva, de Nelson Rodrigues, Rasto 
atrás, de Jorge Andrade , Reveillon, de 
Flávio Márcio, No natal a gente vem te 
buscar, de Naum Alves de Souza c Rasga 
coração, de Oduvaldo Vianna Filho. A 
análise destas cinco peças abrange as re-
lações do teatro com a sociedade brasileira. 

com a h is tór ia , com a ps i caná l i se , a 
filosofia e a estética. São invest igadas 
ainda as relações destas peças com as cara-
cterísticas de modernidade e afinidades 
com movimentos artísticos como o expres-
sionismo. Na relação entre os textos e entre 
estes e a sociedade brasileira evidenciou-se 
a ocorrência do dialogismo que a pesquisa 
tenta averiguar. A fim de investigar o des-
nudamento da sociedade brasileira pre-
sente nestas peças, contempla-se a análise 
com a indagação a respeito de personagens 
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c do espaço cênico. As relações entre ence- significativo da palavra no teatro aliada ao 
nação e escrita dramática são analisadas movimento e à vitalidade que cada ence-
nesta dissertação, compreendendo o papel nação poderá trazer. 
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q u a l i f i c a ç ã o : M e s t r e 

R E S U M O 

Através de uma análise do gênero, dos 
personagens e das perspectivas narrativas, 
tentei dar conta das complexidades e origi-
nalidades subjacentes à obra The Magus, 
de John Fowles traçando um breve pano-
rama da história do romance medieval , e 
do romance na história literária, enfat izo 
suas características principais e relaciono-
as às encontradas no livro procurando as-
s i m s i t u a r The Magus n o g ê n e r o 
romanesco. Enfoco os temas da "busca" e 
da ilusão e realidade como centrais ao livro; 
da mesma maneira, os papéis do leitor, do 
narrador e da figura enigmática do mago 

são estudados para demonstrar como as 
manip i lações consc ien tes desses temas, 
personagens e artifícios contr ibuem para a 
cons t rução de u m a narrativa original c 
auto-reflexiva. Contrasta-se e compara-se 
as do romance e do romanesco (Romance 
Medieval) presentes em The Magus, bus-
cando demonstrar que The Magus não é 
um romanesco "pu ro" nem uma ficção ro-
manesca "pura" ; ao contrário, o livro mis-
tura os dois gêneros, cr iando um terceiro 
gênero que chamo de " R o m a n c e ou Ro-
manesco pós-moderno" . 

a u t o r : José Márcio Correa 
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q u a l i f i c a ç ã o : M e s t r e 
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RESUMO 

Esta d i s se r t ação faz o l evan tamento e 
análise dos jogos autorais em Who's Afraid 
of Virginia I Voolj? de Edward Albee para 
demonst rar como a desatenção quanto à 
p rofusão do e lemento lúdico levou à inter-
pretação errônea das convenções artísticas 
presentes na obra. As alegações de mi-
s o g i n i a . h o m o s s e x u a l i s m o d i s f a r çado , 
falta de originalidade e ineficiência do fi-
nal. levantadas por alguns críticos, são 
conf ron tadas com evidências de paródia 
do d rama naturalista, e não de naturalismo 
em si. Para tanto investigamos os j ogos 
psicológicos em que estão envolvidos as 
personagens em suas funções metafic-

cionais. a divisão da peça em dois níveis 
diferentes a partir da análise textual de seus 
códigos. A tendência narcisista dos per-
sonagens também se revela em sua lin-
guagem dramática através de jogos verbais. 
A tematização da interação entre realidade 
e f i c ç ã o a t r a v é s da f i g u r a d o f i l h o 
imaginário do casal é explorada como mais 
um elemento lúdico de relevância paródica 
e simbólica, negando a interpretação natu-
ralista da peça e destacando sua contem-
poraneidade com o desenvolvimento da 
e s t é t i c a p ó s - m o d e r n a . s u g e r i n d o u m a 
reavaliação de seus méritos. 

AU TOR: Paulo Astor Soethe 
O R I E N T A D O R : Profa. Dra. Eloá Di Pierro Heise 
I N S T I T U I Ç Ã O : Universidade de São Paulo 
TÍ TULO: " O teólogo e o satirista: representação satírica do clero nas narrativas de 
Heinrich Böll" 
D A T A DA D E F E S A : 25 de agosto de 1995 
B A N C A E X A M I N A D O R A : Profa. Dra. Eloá Di Pierro Heise (IJSP) 

Profa. Dra. Irene Aron (USP) 
Profa. Dra. Suzi Frankl Sperber (Unicamp) 

Q U A L I F I C A Ç Ã O : Mestre 
RESUMO 

A poética de Heinrich Böll constrói-se so-
bre a defesa da autonomia do discurso 
l i t e r á r i o c s o b r e a o p ç ã o é t i c a p o r 
princípios humanis tas de inspiração so-
cialista e cristã. Face ao contexto sócio-
cultural e econômico da Alemanha após o 
fim da Segunda Guerra Mundial , a prática 
literária do escritor opõe à sociedade esta-
belecida o anseio pela construção de um 
espaço ficcional em que se possam repre-

sentar figuras socialmente deseoncide-
radas. N o que diz respeito à representação 
do clero c da igreja católica ( temas de in-
teresse do escritor), a realização literária 
e f e t i v a - s e s o b r e t u d o a t r a v é s da f o r m a 
satírica. Constatou-se que. pela atitude am-
bivalente de Böll face à instituição, as figu-
r a s e c l e s i á s t i c a s p r e s e n t e s n o s t e x t o s 
dividem-se em dois grupos, quais sejam o 
das p e r s o n a g e n s - o b j e t o e o das pe r so -
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nagens-meio no processo de representação 
satírica do clero. A obra ficcional e en-
saística do escritor alcança repercussão 
j u n t o à teologia contemporânea, e a identi-
f icação dos grupos de personagens acima 
propostos vai ao encontro de reflexões 

desenvolvidas nesse campo. Pela utilização 
de recursos formais satíricos, o autor busca 
conferir legitimidade a sua obra llcccional 
e exercer influência jun to aos leitores, mais 
especif icamente junto à Igreja católica. 

A U T O R : Terumi Koto Bonnet Villalba 
O R I E N T A D O R : Profa. Dra. Marília dos Santos Lima 
INSTITUIÇÃO: Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

T I T U L O : " A Transferência na aquisição de anáfora pronominal cm espanhol por 
universitários brasileiros". 
D A T A DA D E F E S A : 14 de setembro de 1995. 
B A N C A E X A M I N A D O R A : Prof. Dr. Nelson Mitrano Neto (UFF) 

Profa. Dra. Margareth Schlatter ( U F R G S ) 
Profa. Dra. Ana Zilles (UFRGS) 
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Q U A L I F I C A Ç Ã O : Mestre 

RESUMO 

Entre as dif iculdades encontradas normal-
mente pelos universitários brasileiros ao 
aprenderem espanhol como L2 acha-se o 
emprego do pronome pessoal " L O " em 
posição de objeto direto. Essa dif iculdade 
é analisada com base no conceito de trans-
ferência lingüística como transposição de 
e l e m e n t o s f o r m a i s da LI p a r a a L2 . 
acionada pela semelhança lingüística entre 
as línguas implicadas. N o caso do aprendiz 
b r a s i l e i r o a p r e n d e n d o e s p a n h o l , o 
p rob lema derivar-se- ia da d i fe rença no 
nível supra-oracional entre o português do 
Brasil e o espanhol. 

A partir dessa constatação, é abordada tam-
bém a questão da percepção da semelhança 
interlingüística entre o espanhol e o por-
tuguês como possível fator de transferência 
lingüistica. C o n f o r m e o en foque eogni-
tivista, a tranferência é entendida como es-
t r a t é t g i a d e a p r e n d i z a g e m u s a d a 
principalmente na fase inicial da aquisição 
de L2, e que no caso dos universitários 
brasileiros parece persistir t ambém no nível 
avançado, tornando-se potencialmente em 
fator de fossilização. 
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